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Resumo: O fósforo é um dos elementos que promovem arrancada vigorosa, desenvolvimento 

radicular, florescimento, maturação, formação das sementes e produtividade elevada. O 

trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de plantas de café em função da 

variação de aplicação de fósforo. O experimento foi realizado em casa de vegetação da 

Faculdade Assis Gurgacz, Cascavel – PR, com delineamento experimental inteiramente 

casualizado, em um mini conjunto de lisímetro de drenagem constituído de 16 vasos de 

polietileno, com capacidade volumétrica de 0,02 m
3
.  As doses utilizadas de P2O5 foram de 

0,0 g, 1,0 g, 2,0 g, 3,0 g, 4,0 g, 5,0 g, 6,0 g e 7,0 g, por planta com aplicação semanal. As 

plantas foram influenciadas pela aplicação de fósforo. As respostas das equações polinomiais 

quadráticas, com as doses de 4,2 g, 7,9 g, 4,0 g, para os pontos de máxima produção 

biométrica de 10,4, 7,96 g, e 6,10 g, respectivamente para número de folhas, massa fresca e 

massa seca. 

 

Palavras-chave: adubação, casa de vegetação, desenvolvimento vegetativo 

 

Phosphorus in the culture of Coffea arabica Coffee 

 

Abstract: Phosphorus is one of the elements that promote torn vigorous root development, 

flowering, maturity, seed formation and high productivity. The study aimed to evaluate the 

initial development of coffee plants in varying the application of phosphorus. The experiment 

was conducted in a greenhouse of Assisi School Gurgacz, Cascavel - PR, with a completely 

randomized design in a mini set of lysimeter drainage consists of 16 vessels of polyethylene, 

with volumetric capacity of 0.02 m
3
. The doses used were P2O5 0,0 g, 1,0 g, 2,0 g, 3,0 g, 4,0 

g, 5,0 g, 6,0 g and 7,0 g per plant with application weekly. Plants were influenced by 

phosphorus application. The responses of quadratic polynomial equations, with doses of 4,2g, 

7,9 g, 4,0 g, at points of maximum production biometric 10,4, 7,96 g and 6,10 g, respectively 

number of leaves, fresh and dry mass.. 
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Introdução 

 

O café, Coffea arábica, é uma planta com porte arbustivo, pertencente à família 

rubiácea e gênero coffea, com caule lenhoso, lignificado, reto e quase cilíndrico (Dias, 2007). 

Pode ser cultivado a sol ou em consórcio com árvores. O cultivo a pleno sol gera super 
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produção, influenciando no esgotamento inicial até que o auto-sombreamento reduza este 

efeito (Voltan et. al, 1992). 

Para a propagação do cafeeiro são utilizadas sementes que geram mudas devendo ser 

de alta qualidade e bem desenvolvidas. As sementes apresentam grande perda do poder 

germinativo, dificultando o armazenamento e manutenção de estoques genéticos superiores 

(Santos et al, 2003).  

O fósforo, juntamente com o potássio e o nitrogênio, são um dos nutrientes 

determinantes para a produção das mais diversas culturas. É normalmente fornecido na forma 

de fertilizantes fosfatados solúveis no ato do plantio. Em decorrência a alta capacidade de 

adsorção de fósforo nos solos argilosos, altas doses são necessárias. Na tentativa de reduzir os 

custos de adubações fosfatadas, é recomendado utilizar fontes fosfatadas alternativas (Harger 

et al, 2007). Os fosfatados naturais reativos na forma farelada são exemplos de fontes 

alternativas (Prochnow et al, 2004). Houve um aumento da utilização nos últimos anos devido 

ao menor preço e facilidade de distribuição nas adubações. 

A utilização de fósforo em volumes adequados promove resistência ao frio, arrancada 

vigorosa, desenvolvimento radicular, florescimento, maturação, formação das sementes e 

produtividade elevada (Malavolta, 1989). A maior parte dos solos brasileiros é deficiente em 

fósforo, sendo comum haver respostas acentuadas das culturas em pequenas aplicações de 

fósforo solúveis, proporcionando às culturas condições de obterem os demais nutrientes (Raij, 

1991). 

A maior parte do fósforo aplicado ao solo é adsorvido pelos óxidos de ferro e alumínio, 

fazendo com que a planta venha a competir com o solo pelo fósforo adicionado (Brinate et al. 

(2000). O estudo relacionados a aplicação de fósforo é de grande importância, para que se 

encontre a quantidade desse nutriente fornecida a determinado tipo de solo, que possibilite um 

melhor desenvolvimento do cafeeiro. Conforme Malavolta (1989), as plantas não conseguem 

aproveitar mais que 10% do fósforo total aplicado, pois os solos tropicais são ácidos, e ricos 

em ferro e alumínio, ocorrendo adsorção. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito na biometria de plantas em formação de 

cafeeiro em função da aplicação semanal de fósforo e estabelecer os pontos de máxima 

eficiência agronômica. 

Material e Métodos 

 O experimento foi conduzido na estufa, do curso de agronomia da Faculdade Assis 

Gurgacz, em Cascavel – PR, latitude 24° 56’31.61 e longitude 53°30'38.36, altitude de 694 

metros, com clima classificado como Cfa (clima subtropical) e sem estação seca definida, com 
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possibilidade de geadas durante o inverno, em solo classificado como Latossolo Distrosférico 

típico (EMBRAPA, 2006). 

As mudas da cultivar Iapar 98, com 60 dias foram transplantadas e receberam tratos 

culturais no período de 26 de abril a 25 de junho de 2012, em vasos de polietileno com 

capacidade volumétrica de 0,02m
3
. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com oito tratamentos e três repetições, sendo o 1° a testemunha com 0 g, o 2° 

com 1,0 g, o 3° com 2,0 g, o 4° com 3,0 g, o 5° com 4,0 g, o 6° com 5,0 g, o 7° com 6,0 g e o 

8° com 7,0 g por planta semanalmente. Irrigou-se 500 ml de água duas vezes por semana. 

 Após o período dos tratamentos, foram recolhidas e identificadas as planta para 

análise. A altura das plantas foram medidas por régua milimetrada a partir do colo, rente ao 

solo e as folhas foram contadas. As plantas foram pesadas em balança de precisão AS5000C, 

Marca Marte, com sensibilidade de 0,1 g, para a determinação da massa fresca e 

posteriormente inseridas na estufa a temperatura de 65°C até peso constante para a 

determinação da massa seca (Lima et al. 2012).  

Os dados foram analisados através do software livre Assistat® versão 7.5 beta (Silva e 

Azevedo, 2002) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Através da regressão na análise de variância foram geradas as equações e calculado o ponto 

de máxima eficiência técnica de resposta do fósforo para altura de planta, número de folhas, 

massa seca e massa fresca de plantas de café em formação. 

 

Resultados e Discussão 

Analisando-se os dados da Tabela 1, verifica-se que para a variável altura de plantas o 

tratamento que recebeu 3,0 gramas de fósforo por planta semanalmente, obteve o maior 

desempenho, porém não diferiram estatisticamente do tratamento 0 g, 2,0 g, 5,0 g e 7,0 g por 

planta.  

Em relação ao número de folhas a variação entre 3,0 g a 5,0 g por planta, diferiu dos 

tratamentos 0 g, 1,0 g, 2,0 g, 6,0 g e 7,0 g de fósforo por planta, o que mostrou que a 

aplicação influencia na variável. 

Para a massa fresca e massa seca os tratamentos 3,0 g, 4,0 g e 5,0 gramas de fósforo 

por planta de foram considerados estatisticamente iguais, apresentando os maiores valores em 

(g) de massa fresca, enquanto que a ausência ou o tratamento 7,0 g apresentaram menores 

valores dentre os tratamentos.  

Na produção de plantas de acácia negra (Acacia mearnsii De Wild) adubadas com 

NPK, verificou-se que a melhor quantidade de fósforo foi de 2,32 g por planta para a variável 
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massa seca e o elemento potássio não apresentou efeito nem interação com o nitrogênio e o 

fósforo para as variáveis estudadas (Tedesco, 1999).  

 

Tabela 1. Média da altura de plantas, número de folhas, massa fresca e massa seca. 

Dose de fósforo 

 por planta (g) 

Altura 

(cm) 

Número 

folhas 

Massa 

fresca (g) 

Massa seca 

(g) 

0 13,5 ab 7,0 c 4,9 d 2,9 d 

1 12,0 bc 7,5 c 5,7 cd 3,1 d 

2 13,5 ab 9,5 b 6,7 bc 3,5 cd 

3 14,5 a 10,0 ab 8,7 a 6,4 a 

4 11,0 c 11,5 a 7,7 ab 7,3 a 

5 13,5 ab 10,0 ab 7,7 ab 6,0 ab 

6 12,0 bc 8,5 bc 6,7 bc 4,6 bc 

7 13,0 abc 9,5 b 5,5 cd 3,7 cd 

Teste F 6,08 ** 15,79 ** 17,79 ** 33,35 ** 

DMS 2,24 1,08 1,49 1,41 

CV (%) 6,14 4,94 7,82 10,63 
Médias, seguidas de mesma letra, dentro de cada parâmetro, não diferem entre si, pelo teste de tukey, a 1% de 

significância. CV = Coeficiente de variação; DMS = Diferença mínima significativa. ** Significativo a 1%. 

 

Melo (2005), avaliando fósforo em cafeeiro, relatou que a falta ou excesso de fósforo é 

prejudicial ao desenvolvimento da cultura e que este é um fator limitante a produção. As 

limitações do fósforo no estagio inicial de desenvolvimento resultam em restrições das quais a 

planta não se recupera posteriormente (Fernandes e Leite, 2004). 

A Figura 1 ilustra o comportamento do número de folhas e da altura de planta. A 

altura de planta pode ter sido influenciada pela aplicação de fósforo, no entanto o valor de R
2
 

foi reduzido. No número de folhas observou-se ajuste de modelo quadrático de regressão, 

com o maior número de folhas observado na dose de fósforo de 4,0 gramas por planta. 

 
Figura 1 – Variação da altura de planta e número de folhas em função da variação de fósforo 

aplicado por planta de café. 
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Na Figura 2 é possível observar que na massa fresca e massa seca, houve ajuste ao 

modelo de regressão quadrático, com maior massa fresca na dose de 3,0 gramas por planta e 

na massa seca na quantia de 4 gramas por planta. 

 

 
Figura 2 – Variação de massa fresca e massa seca em função da variação de fósforo aplicado 

por planta de café. 

  

Pelas equações, foram obtidos os pontos de máxima eficiência, sendo que a dose de 

4,24 g de fósforo resultou em 10,4 folhas. Para a massa fresca, a aplicação de 3,78 g resultou 

em 7,96 g de massa e a dose de 4,0 g de fósforo resultou em 6,10 g. Para a altura de planta a 

equação quadrática não representou valor significativo. Neves et al. (1990) e Franco (1983) 

comprovaram a importância do uso o fósforo do desenvolvimento do cafeeiro. 

 

Conclusão 

 

As plantas de café em estágio inicial de crescimento foram influenciadas pela 

aplicação de adubação fosfatada. Na comparação das médias das doses estudadas 4,0 gramas 

de fósforo por planta propiciou os valores biométricos mais elevados. 
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